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Empreender, essa pa-
lavra tem rondado o 
nosso cotidiano nos 

últimos anos e temos observa-
do que os jovens têm domina-
do essa expressão e estão cada 
vez mais ousados, fato este 
que mostra que estamos no 
caminho certo, pois os desa-
fios que o mundo tem gerado, 
necessitam de pessoas que se 
arrisquem e nesse contexto, se 
tornar um empreendedor é uma tarefa árdua e que exige preparo. 

Mas afinal, empreendedorismo é sinônimo de dinheiro no bolso? 
O ideal é que a resposta seja positiva. Mas, na prática, nem sempre é 
assim. Muita gente pensa que quem tem um negócio próprio, literal-
mente, nada no dinheiro - e toda pessoa que resolve e tem a coragem 
de empreender quer e merece, de fato, ter prosperidade. No entanto, 
ser empreendedor não é, literalmente, ter esta garantia. Muito antes, 
ser empreendedor é ter a ousadia de colocar as ideias em prática.

Saber identificar as oportunidades e transformá-las em uma 
organização é um grande desafio para essa turma de jovens que 
tem buscado oportunidades no mercado.  Segundo a Confedera-
ção Nacional de Jovens Empresários (CONAJE) 65% dos jovens 
empreendedores são homens, enquanto apenas 35% são mulhe-
res. Desses, 73% possuem ensino superior completo e apenas 9% 
têm ensino médio. De todo o país, a faixa etária predominante é 
fixada entre 26 a 35 anos. Os jovens de 18 a 20 anos, correspon-
dem a apenas 3%. Os dados mostraram que os jovens não estão 
ligados a empresas familiares e apenas 10% atuam no mercado.

Onde quero chegar com tudo isso? No incentivo. Quero falar 
que empreender é uma oportunidade para poucos e que ser ou-
sado é sinônimo de inovação, coragem e valentia.

Quando eu assumi o Sindicato Rural de Rio Verde tive o pra-
zer de conhecer e entender o que é ser empreendedor e agora, 
deixando a cadeira de presidente, posso falar com todas as letras 
que é satisfatório e ao mesmo tempo desafiador. 

Me despeço da cadeira de presidente, mas continuarei dedi-
cando meu tempo em prol do agronegócio e de todos os produ-
tores rurais.

Agradeço imensamente a todos os associados e produtores 
rurais que confiaram em mim e na minha diretoria à frente do 
Sindicato Rural nesses seis anos. 

A nova diretoria, sucesso, vocês estão assumindo o Sindicato 
Rural mais respeitado desse país. 

Muito Obrigado a todos e estaremos sempre juntos.
Luciano Jayme Guimarães
Presidente
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GOVERNADOR DE GOIÁS 
HOMENAGEIA O PRESIDENTE DO SRRV 

O presidente do Sindicato Rural de 

Rio Verde, Luciano Jayme Guima-

rães, recebeu em 25 de julho, das 

mãos do governador do Estado de 

Goiás, Ronaldo Caiado, a Comenda 

da Ordem do Mérito Anhanguera, 

a mais alta condecoração conce-

dida pelo Estado. De acordo com 

Ronaldo Caiado a honraria é pela 

contribuição do presidente para a 

sociedade goiana. “Receber essa co-

menda me faz acreditar que estou 

no caminho certo, sempre defen-

dendo as demandas do agronegó-

cio”, disse Luciano Guimarães. 

POR: MARIA LAURA MELO

GIRO RURAL

FAEG JOVEM LEVA INFORMAÇÕES DO 
AGRONEGÓCIO PARA CRIANÇAS

A Faeg Jovem de Rio Verde, bateu 

um papo em 23 de agosto com os 

estudantes da escola Maria Ribeiro 

Carneiro. O diálogo tratou sobre o 

projeto “Agro é Tudo”, explicando 

para os alunos sobre a importância 

de cuidar do meio ambiente, in-

cluindo a recuperação de nascentes.

O coordenador do grupo, Lucas 

Pinto, e os integrantes Max Gomes 

e Cláudia Queiroz, apresentaram os 

pilares da Faeg Jovem- Empreende-

dorismo, liderança e sucessão, des-

pertando nas crianças o interesse 

pelo agronegócio.

POR: MARIA LAURA MELO
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ASSEMBLEIA DA APROSOJA  
O presidente do Sindicato Rural de 

Rio Verde, Luciano Jayme Guima-

rães, acompanhado de sua espo-

sa Kelly Welita, o vice-presidente, 

Ênio Fernandes, E associados da 

instituição, participaram na quin-

ta-feira 11 de agosto, da assembleia 

da Aprosoja Goiás, em Goiânia. O 

evento tratou dos principais proje-

tos de lei de interesse do agronegó-

cio que tramitam no Congresso Na-

cional, em áreas como defensivos, 

regularização fundiária, bioinsu-

mos, seguro rural, CBios, possibili-

dades de manejos para controle da 

cigarrinha-do-milho, entre outros.

O agro exige que façamos mais que 

ficar dentro de uma sala, pegamos 

o estradão andando dentro e fora 

do estado buscando melhorias 

para o nosso setor.

POR: MARIA LAURA MELO

SRRV E SENAR-GO 
CAPACITARAM 508 
PESSOAS EM AGOSTO 

O mês de agosto foi de muito apren-

dizado sobre o agronegócio nos cur-

sos gratuitos oferecidos pelo Sindi-

cato Rural de Rio Verde em parceria 

com o Senar-GO. 508 pessoas foram 

capacitadas nos 40 cursos dispo-

nibilizados. Se você tem interesse 

em se qualificar no agro, não perca 

tempo e se inscreva nos treinamen-

tos  pelo WhatsApp: (64) 99299-

4779 ou (64) 99955-4779.

O número de mão de obra quali-

ficada é consequência da força do 

Sindicato Rural de Rio Verde e de 

uma gestão atuante. 

POR: MARIA LAURA MELO
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COMITIVA SÓ MUARES TRAZ 
PARA RIO VERDE O TÍTULO 
DE 2º LUGAR NA QUEIMA 
DO ALHO DE BARRETOS 

A Queima do Alho de Barretos é a 

maior e mais tradicional, caracte-

rizada pelo preparo do arroz carre-

teiro, feijão gordo, paçoca de carne 

seca e carne de churrasco a moda 

das comitivas de peões boiadeiros, 

o evento é considerado um Patrimô-

nio Imaterial da Cultura Brasileira. O 

grupo de Rio Verde Só Muares parti-

cipa da Queima do Alho do Barretão 

há nove anos e essa é a segunda vez 

que trazem para Rio Verde o título 

de 2º lugar pelo preparo da comida. 

Concorrem ao melhor preparo, 

20 comitivas de renome. “A co-

mitiva Só Muares representou 

Goiás, Rio Verde e o SRRV na 

maior Queima do Alho e trouxe 

para casa o título de 2º lugar, 

isso é gratificante demais”, disse 

o comissário, Wedson Nogueira. 

POR: MARIA LAURA MELO
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ESTRADAS EM PAUTA 
O Presidente do Sindicato Ru-

ral de Rio Verde, Luciano Jayme 

Guimarães, participou no início 

do mês de agosto de importante 

reunião no gabinete do Prefei-

to Paulo do Vale, para tratar de 

demandas da execução dos pro-

jetos de duas obras rodoviárias 

importantes que vão beneficiar 

todo o Sudoeste Goiano. Tam-

bém estiverem presentes no en-

contro o presidente da Goinfra 

Pedro Sales, Eduardo Lôbo da 

ACIRV, José Carlos Cintra do CO-

DERV e produtores rurais.

POR: MARIA LAURA MELO

EM GOIÁS, SEGUNDA SAFRA 
TEM PERDA DE 20%

A segunda safra passou por ins-

tabilidades que afetaram drasti-

camente o potencial produtivo, 

contabilizando perdas de 20% 

ou mais, em algumas regiões do 

estado. A estimativa divulgada 

pela Companhia Nacional de 

Abastecimento (Conab) mostra-

va que a colheita do milho che-

garia a 10 milhões de toneladas, 

mas com o fim da colheita, os 

campos produziram cerca de 8 

milhões de toneladas. O presi-

dente da Associação dos Produ-

tores de Soja e Milho de Goiás 

(Aprosoja- GO), Joel Ragagnin 

listou os motivos da redução, 

“baixa ocorrência de chuvas, 

ataque intenso de cigarrinha 

contribuindo para muitas doen-

ças no milho e geadas pontuais”. 

Mesmo com os números não fa-

voráveis da segunda safra, Ragag-

nin afirmou estar otimista para a 

plantio da soja 2022/2023. “Salve 

algumas exceções, os preparativos 

para o plantio da soja estão fluido 

bem, os fertilizantes que estavam 

nos preocupando muito, já estão 

nas propriedades e parte de insu-

mos também está bem resolvido, 

que tenhamos uma excelente sa-

fra”, explicou o presidente. 

POR: MARIA LAURA MELO | COM INFORMAÇÕES APROSOJA-GO
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DIRETORIA PARTICIPA 
DE INAUGURAÇÃO DE 
TERMINAL FERROVIÁRIO

A Diretoria do Sindicato Rural 

de Rio Verde, participou em 9 de 

agosto, da inauguração de um 

terminal ferroviário de transbor-

do e uma misturadora de fertili-

zantes no município. A Andali 

S/A, joint venture formada pe-

las empresas CHS Agronegócios, 

BRFértil Fertilizantes e holdings 

fundadoras, e a Rumo, maior 

operadora de ferrovias do Brasil, 

inauguraram o empreendimento.

POR: MARIA LAURA MELO
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Uma equipe bem treinada minimiza os prejuízos durante os 
focos. Prevendo o período de seca que se inicia em julho 
estamos trabalhando arduamente para oferecermos aos nossos
clientes o que há de melhor em brigada aérea em nossa região.

JÁ INICIAMOS OS TREINAMENTOS DE COMBATE À INCÊNDIOS.

Treinamento Brigada Aérea de Combate à Incêndios 2021

2022 está sendo um 
ano de retornos his-
tóricos, a 11ª Jorna-

da Tecnológica do SRRV, coor-
denada pela Faeg Jovem, o 
núcleo de sucessores do agro-
negócio, recebeu nos três dias 
de evento, produtores rurais, 
trabalhadores rurais e estu-
dantes do agronegócio.

Representando a direto-
ria do Sindicato Rural de Rio 
Verde, o diretor José Carlos 
Cintra, disse que a gestão 
está extremamente satisfeita 
com o retorno da Jornada, “a 

CONHECIMENTO 
NUNCA É DEMAIS
POR Maria Laura Melo

Jornada Tecnológica faz parte da história 
do SRRV, ela agrega muito conhecimento e 
apresenta novas tecnologias para o produ-
tor. Nos últimos dois anos o evento não pode 
ser realizado em razão da pandemia, mas 
vê-lo de volta e sendo coordenado pela Faeg 
Jovem é ótimo”, disse o diretor.

O mobilizador do Senar-GO, Max Gomes 
e o Coordenador da Faeg Jovem, Lucas Pinto, 
comentaram sobre os desafios de organizar o 
evento, mas afirmaram a satisfação em ver a 
casa cheia mais uma vez, fruto de um trabalho 
que não para nunca.

Na ocasião os participantes visitaram os 
estandes de mercado financeiro para o agro, 
tecnologias em implementos, diesel, robó-

tica e áreas afins, além de 
palestras que trataram sobre 
o processo para que o pro-
dutor rural tenha acesso ao 
Crédito Rural e as oportuni-
dades que o setor tem den-
tro do mercado financeiro.

A consultora de agronegó-
cio do banco Sicoob Unicida-
des, Larissa Ramos, orientou 
que independente da deman-
da do produtor é importante 
que ele deixe claro quais os 
objetivos e busque recursos 
que consigam atendê-lo. So-
bre Crédito Rural, esclareceu 
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que para o produtor conse-
guir o benefício, ele precisa 
estar pautado em produtivi-
dade, gestão, sucessão, for-
malização da atividade e re-
lacionamento. “Mostre para 
o agente financeiro que 
você tem produtividade su-
ficiente para pegar o crédi-
to, deixando claro que você 
tem gestão. Sobre sucessão, 
envolva a família nos ne-
gócios, deixe eles cientes de 
tudo. Formalize a atividade, 
não temos mais espaço para 
amadores, queremos pes-
soas produzindo mais e me-
lhor na mesma área e tenha 
todas as documentações em 
mãos. Seguindo o que citei e 
fazendo tudo corretamente, 
pegar o crédito será tranqui-
lo”, orientou Larissa Ramos.

Falando sobre o Agronegócio e as Oportuni-
dades no Mercado Financeiro a XP investimentos 
e Fix investimentos explicou que o mercado tem 
ótimas oportunidades para o agronegócio, mas é 
preciso ter cautela, “o mercado está favorável, 
mas é preciso pensar muito sobre o investi-
mento, evitando prejuízos”, disse o grupo.

A segunda noite da Jornada 
Tecnológica reuniu produtores, 
estudantes e interessados em 
conhecer mais a fundo assun-
tos pertinentes ao agronegócio.

A primeira palestra da 
noite abordou sobre os ne-
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sicoobunicidades
sicoob.com.br/web/sicoobunicidades

Agência Praça 05 de Agosto:
64. 3623-5005

Agência Bairro Popular:
64. 3623-4368

Agência Buriti Shopping:
64. 2142-7702   |  2142-7706

UMA SEMANA PARA 
PROTEGER OS SONHOS 
QUE VIRARAM REALIDADE 

O Seguro Patrimonial da Sicoob Unicidades oferece 
uma cobertura completa para proteger tudo que você 
conquistou. 

A contratação é simples e versátil, sob medida para 
garantir a segurança dos seus negócios.  

PROCURE NOSSA COOPERATIVA E CONTRATE

Sua empresa e residência precisam estar bem 
protegidas para que você possa se dedicar ao que 
realmente importa: CRESCER. 

O SEGURO EMPRESARIAL, 
RESIDENCIAL E CONDOMÍNIO
ESTARÃO COM CONDIÇÕES ESPECIAIS.

matoides. Os nematoides 
são vermes que parasitam as 
plantas, diminuindo drasti-
camente a produtividade das 
culturas. No Brasil o verme 
é um dos maiores inimigos 
da soja e de acordo com a 
Sociedade Brasileira de Ne-
matologia (SBN), anualmen-
te causa prejuízo de R$ 16 
bilhões. Diminuir a incidên-
cia dos nematoides tem sido 
um desafio, mas durante 
uma palestra na 11ª Jorna-
da Tecnológica do Sindicato 
Rural de Rio Verde a Dra. 
Cristiane dos Reis, explicou 
que produtos biológicos po-

dem ser poderosos aliados no combate aos 
nematoides. “Estamos com um bioativador 
vegetal no mercado que têm apresentado 
bons resultados no combate aos nematoi-
des. Os biológicos têm somado muito a 
agricultura e sem dúvidas vão contribuir 
para que as próximas gerações continuem 
a plantar”, explicou Cristiane Reis.

Na ocasião também trataram sobre a suces-
são familiar. O advogado Rony Dreger, esclare-
ceu as dúvidas dos produtores rurais e orien-
tou, “faça a sucessão em vida, converse com 
sua família, mas lembre-se que não existe 
receita de bolo para a gestão patrimonial 
familiar, pois cada qual é um caso e precisa 
de soluções especificas”.

Os alunos de robótica do Sistema Social da In-
dústria (SESI), apresentaram o excelente trabalho 

que tem desenvolvido, conta-
ram empolgados sobre o projeto 
de Drive Cooler, uma caixa com 
sistema de refrigeração para 
transporte de órgãos, o expe-
rimento está no pódio dos seis 
melhores do Estado de Goiás.

Encerrando a 11ª Jornada 
Tecnológica, a Zootecnista e 
mestre em Aquicultura, Su-
san Chaveiro, falou sobre a 
importância do planejamento 
na piscicultura, deixando cla-
ro que o mercado de pesca-
do no Brasil tem apresentado 
avanço significativo, com au-
mento da produção e profis-
sionalização do setor.
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Por Fabiana Sommer

EMPREENDEDORISMO:  
A OUSADIA DOS JOVENS

A capacidade que 
temos de identi-
ficar problemas e 

oportunidades, desenvolver 
soluções e investir recursos na 
criação de algo positivo para 
um setor ou para a socieda-
de como um todo. Otimizar o 
tempo e utilizar as melhores 
competências técnicas e com-
portamentais com autonomia 
para criar valor, assumir riscos 
e aceitar desafios, isso é em-
preendedorismo. Nesse con-
texto, temos ouvido cada vez 
mais histórias de sucesso de 
quem se desafia ao novo. Em-
preender significa ser capaz 
de produzir novas ideias, com 
criatividade e competência.

O empreendedorismo tem 
crescido nos últimos anos no 
Brasil, principalmente entre 
os jovens, que atualmente já 
correspondem a cerca de 20% 
dos empreendedores. Há uma 
busca contínua de um ramo 
que lhes proporciona autono-
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mia, rentabilidade, desafios e 
oportunidades. Ainda que a 
jornada não seja fácil, os jo-
vens têm assumido um papel 
extremamente importante e 
fazem a diferença nos seg-
mentos em que atuam.

As gerações das últimas 
quatro décadas têm acredita-
do e apostado cada vez mais 
no empreendedorismo. A bus-
ca por preparo técnico, prático 
e comportamental se tornou 
hábito para eles, o que reduz 
os riscos no início de novos 
negócios. A vontade de em-
preender nasce a partir de ne-
cessidades pessoais, geração 
de renda, ideologia ou iden-
tificação de oportunidades, e 
é com esse intuito que jovens 
empreendedores de Rio Ver-
de se uniram e deram início à 
essa desafiadora jornada.

A expansão do agro, im-
pulsionada pela transforma-
ção digital não somente no 
campo, mas em toda a cadeia 
do agronegócio, proporcio-
nou a oportunidade de um 
grupo de jovens de Rio Verde 
iniciar e idealizar, em 2018, 
um HUB de Inovação que se 
concretiza e se torna realida-
de nesse ano de 2022. 

Luiz Eduardo Bueno que 
é mestre em Administração, 
Negócios e Marketing, Pós-
-graduado em Gestão e Gover-
nança da Tecnologia da Infor-
mação, Bacharel em Gestão 
de Sistemas de Informação, 
Tecnólogo em Tecnologia da 
Informação e Tecnólogo em 
Eletroeletrônica atualmente 
está como CEO do negócio, 
e que direcionou os projetos 

do Hub de Inovação para os seguintes eixos: 
Comunidades e Oportunidades; AGtech; Bioin-
dústria; Fintech; e Carbono. “O espaço do Hub 
de Inovação foi planejado considerando as 
diferentes demandas para sua atuação e, 
para tanto, será instalado inicialmente em 
dois espaços físicos distintos: Um espaço 
colaborativo com mais de 2.000m² e; outro 
espaço destinado aos projetos de pesquisa 
e desenvolvimentos de novas tecnologias, 
abarcados em aproximadamente 20.000m²”, 
explica. Segundo Bueno, para que exista uma 
fluidez no estabelecimento de conexões e ge-
ração de negócios, esses espaços deverão ser 
ponto de encontro entre diferentes agentes do 
ecossistema de inovação como produtores ru-

rais, investidores, governo, 
parceiros, mentores, empresas 
do agronegócio e profissionais 
de instituições de ensino e 
pesquisa e do mercado. 

Jovem empreendedor, Bue-
no salienta que existem enor-
mes desafios para se iniciar 
qualquer que seja o projeto. 
“O principal desafio é criar 
a conexão das pessoas com 
habilidades e conhecimentos 
específicos para alavancar o 
negócio. Esbarramos também 
no fator cultural e a maturi-
dade de adesão de tecnolo-
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gias no campo e em outros 
setores do agronegócio, que 
acabam sendo barreiras. No 
entanto, com um time alta-
mente especializado, supera-
mos esses e outros desafios”. 

Jéssika Machado Pereira, 
é Bacharel em Engenharia de 
Computação, certificada em 
Ciências de Dados e vê no pro-
jeto a oportunidade de melho-
rar toda a tecnologia que chega 
no campo, atuando nas mais di-
ferentes áreas, e dando a opor-
tunidade do agro estar cada vez 
mais evoluído e tecnificado. 
“A tecnologia já faz parte do 
dia a dia do campo, de pre-
visão do tempo a softwares 
de gestão, passando por GPS, 
drones, satélites e máquinas 
cada vez mais tecnológicas. 
Nosso desafio é mostrar para 
o setor agrícola que as nos-
sas soluções irão simplificar 
e agilizar os processos desde 
o manejo até a administra-
ção, possibilitando tomadas 
de decisões mais assertivas, 
viabilizando aumento de 
produtividade e rentabilida-
de de forma sustentável. De-
senvolvemos soluções para o 
acompanhamento de campo; 
monitoramento de pragas e 
doenças; gestão e acompa-
nhamento de vendas e opor-
tunidades; mapas de plan-
tio, colheita e de aplicação; 
suporte de imagens de saté-
lite; e entre várias outras. 
Empreender no agro é muito 
gratificante, já que venho de 
uma família de agricultores 
e a minha paixão sempre foi 
resolver problemas e criar 
soluções para simplificar a 

vida no campo. Além disso estamos ajudando 
o setor que alimenta o mundo, contribuindo 
de forma sustentável para o seu crescimento, 
sem deixar de lado o meio ambiente e a ren-
tabilidade econômica.”

Sávio Marques é Pós-Graduado em Marke-
ting e Inteligência Digital, graduado em Design 
Gráfico, e para ele empreender significa estar 
diante de novas oportunidades. “Minha mãe é 
Professora, meu pai Técnico Agrícola e mi-
nha irmã Veterinária e Zootecnista. O agro 
e a busca por conhecimento sempre esteve 
presente na minha vida, e participar de um 
projeto dessa magnitude, com esse time de 
elite, me deixa entusiasmado e com expecta-
tivas positivas. O Hub vai contribuir ainda 
mais para o desenvolvimento e o fomento do 

ecossistema de inovação na 
região, tendo em vista que 
Rio Verde é um polo do agro-
negócio. Já estamos fazendo 
a diferença, e estou honrado 
e motivado por fazer parte 
de tudo isso.”

Formado em engenharia 
agronômica, Jeferson Peres 
de Oliveira se apaixonou pelo 
empreendedorismo em 2009, 
quando iniciou a jornada 
no mundo dos negócios. Ao 
longo de 12 anos constituiu 
novas empresas que contri-
buíram com seu crescimento 
profissional. Em 2016 parti-
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cipou de programas de de-
senvolvimento para jovens 
empreendedores, como o da 
FAEG JOVEM, o que lhe acres-
centou novas habilidades e 
competências e contribuiu 
para sua visão mais sistêmica 
e objetiva. “Ser empreende-
dor é um desafio constante 
e é preciso ter capacidade, 
resiliência, paciência e mui-
ta paixão pelo que faz, pois 
os desafios são diários. Lide-
rar pessoas, lidar com as in-
certezas de mercado, gerar 
credibilidade, alavancar ca-
pital financeiro e se capaci-
tar são os maiores exemplos 
de virtudes que precisam 
ser desenvolvidas de forma 
contínua. Mas se estivermos 
empenhados e dispostos a 
superar os desafios diários 
com alegria e com soluções 
inteligentes, vamos inspirar 
novos empreendedores, for-
talecer a nossa região e a 
economia brasileira”. 

Lorena Carvalho é forma-
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da em Direito, filha de produtores rurais, mas 
foi na inovação que encontrou a oportunida-
de em empreender. Desde 2013 está envolvida 
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em atividades de empreende-
dorismo, mas foi em 2018 que 
iniciou carreira de empresá-
ria, fundando um coworking 
e posteriormente avançando 
nos temas de startups, inova-
ção aberta e LGPD. “A pai-
xão pelo empreendedoris-
mo surgiu em 2013 quando 
entrei para o Sebrae Goiás, 
lá entendi que empreender 
era um comportamento e 
poderia praticá-lo em tudo 
na vida. Com planejamento 
estratégico, rede de apoio e 
persistência, consegui levar 
o primeiro coworking da ci-
dade para uma referência 
física do empreendedoris-
mo local. Ao iniciar nessa 
jornada, o jovem precisa se 
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conhecer antes, entender 
quais são suas habilidades 
e pontos de melhoria, isso 
faz a diferença, e depois 
planejar o suficiente para a 
execução prática das ideias. 
O Hub será uma grande vi-
rada dos meus negócios e 
na minha vida empreende-
dora, acredito que estamos 
construindo algo jamais 
visto pela região e que vai 
elevar as entregas do mer-
cado, um movimento feito a 
várias mãos que contribui-
rá para o desenvolvimento 
do agronegócio.”

RIO VERDE NA ROTA DO 
EMPREENDEDORISMO 
Com a ideia de desenvol-

ver o ecossistema de inovação 
no sudoeste goiano, o grupo 
formado por 14 jovens desen-
volvem em Rio Verde um HUB 
de Inovação, que tem por ob-
jetivo estabelecer a conexão 
entre os atores do ecossiste-
ma de inovação, desenvolver, 
validar e ofertar tecnologias 
em produtos e serviços que 
promovam soluções para os 
desafios do agronegócio. Ini-
cialmente o projeto terá 42 in-
vestidores e cinco iniciativas 
nos eixos de atuação, pronto 
a receber e selecionar projetos 
sinérgicos, ofertando nos pró-
ximos três anos, programas de 
incubação e aceleração de mo-
delos de negócios de base tec-
nológica para o agro. “O Hub 
de Inovação disponibilizará 
serviços de consultorias e 
mentorias no agronegócio, 
com foco na implementa-
ção de práticas inovadoras 
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e soluções de base tecnológica para os di-
versos elos da cadeia do agronegócio, além 
de fomentar a sustentabilidade por meio do 
incentivo em inovações capazes de combi-
nar ganhos operacionais com benefícios so-
cioambientais, e por meio do compartilha-
mento de conhecimento e experiências sobre 
o mercado verde e o desenvolvimento de tec-
nologias sustentáveis”, explica Luiz Eduardo 
Bueno, CEO do projeto. 

Com a implantação desse projeto, os pro-
dutores rurais poderão otimizar tempo pois te-
rão ajuda de profissionais gabaritados para a 
solucionar problemas enfrentados no dia a dia 
do campo. “Aplicar a criatividade para re-
solver os problemas de produção alimentos; 
Convergir talentos, conhecimento, pesquisa 
e desenvolvimento para simplificar as ope-

rações no campo; estimular 
o movimento inovador no 
agro através da diversida-
de de soluções sustentáveis; 
Reduzir a incidência de de-
fensivos agrícolas no meio 
ambiente; Impulsionar a 
transformação do campo 
com rentabilidade, esses são 
alguns dos benefícios gera-
dos para o agronegócio”. 

PROPÓSITO DO HUB
Conectar talentos e tecno-

logias para simplificar a ino-
vação no agro e inspirar uma 
cultura de negócios rentáveis 
com consciência social.
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Em comemoração 
ao Dia Nacional 
do Campo Limpo, 

em 18 de agosto, a Central 
de recebimento de Rio Verde 
(GO), gerenciada pela Adirv 
- Associação dos Distribui-
dores de Produtos Agrícolas 
de Rio Verde, recebeu estu-
dantes e produtores rurais. A 
cerimônia fez parte do calen-

INPEV E ADIRV 
COMEMORAM 

DIA NACIONAL DO 
CAMPO LIMPO

POR Fabiana Sommer

dário de atividades que aconteceram em mais 
de 100 municípios de 19 estados.   

São mais de 680 mil toneladas de emba-
lagens vazias destinadas de forma ambiental-
mente correta desde 2002 em todo o país. 

Anualmente, a Central de Rio Verde vem 
sendo responsável por receber mais de mil 
toneladas. Este ano, a unidade já superou 
504 toneladas recebidas.

Com o slogan ‘Comemorando juntos as con-
quistas de todos’, em Rio Verde, o evento foi 

uma iniciativa conjunta entre 
a ADIRV (Associação dos Dis-
tribuidores de Produtos Agrí-
colas de Rio Verde) e a Secre-
taria do Meio Ambiente.

Durante a cerimônia, ocor-
reu a premiação do Concurso 
de Desenho e Redação do Pro-
grama de Educação Ambien-
tal, além da homenagem para 
alguns produtores rurais. 
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A eleição para es-
colha da diretoria 
que estará à fren-

te do Sindicato Rural de Rio 
Verde nos próximos três anos 
aconteceu no dia 22 de agosto 
e com 341 votos, dos 414 as-
sociados que compareceram 
às eleições, a Chapa 1 foi a 
grande campeã. Com o anún-
cio do resultado a nova direto-
ria foi recebida com aplausos 
e entusiasmo, deixando claro 
a satisfação com o resultado. 

Os associados que com-
pareceram à eleição, conta-
ram sobre a importância de 
votar, pois de acordo com os 
mesmos, isso atribui a eles o 
direito de escolha, exercendo 
a democracia. O Associado e 
presidente da Comigo, Antô-
nio Chavaglia explicou sobre a 
responsabilidade e o peso do 
voto, “é um dever dos asso-
ciados de qualquer entida-
de, não importa se tem um 

OLAVINHO É ELEITO O 
NOVO PRESIDENTE 

DO SINDICATO RURAL 
DE RIO VERDE

POR Maria Laura e Fabiana Sommer

único concorrente ou duas chapas, ele tem 
a responsabilidade de vir votar”, ele comple-
tou falando sobre a importância do Sindicato 
Rural de Rio Verde, “o SRRV foi e está sendo 
importante em todos os momentos do agro-
negócio, ele é um lugar para você chegar 
nas entidades representativas do agro”. 

Donaldo Vieira é associado ao SRRV há qua-
tro décadas e disse sempre ser atendido muito 
bem. “Ser associado do SRRV é uma coisa 
absurda de boa, eles nos dão muito supor-
te, atendendo o nosso chamado. Os serviços 
oferecidos pelo SRRV são muitos, se eu fosse 
pagar separado para fazer todos esses servi-
ços, seria muito dinheiro, mas sendo asso-
ciado aqui, tenho tudo isso”, disse Donaldo. 

O presidente da Assembleia Legislativa de 
Goiás, Lissauer Vieira, também compareceu a 
eleição sindical, votou e parabenizou a gestão 
atual. “ O SRRV tem desempenhado um pa-
pel importante nas defesas das pautas do se-
tor produtivo no Estado de Goiás, nós temos 
um sindicato bem consolidado, é o Sindicato 
Rural mais forte de Goiás e eu tenho acom-
panhado o trabalho dessa diretoria de perto 
e eles vem defendendo as pautas do agrone-
gócio com muita maestria, não somente no 

meio público, mas também 
na iniciativa privada dentro 
de outras entidades”. 

O Prefeito Paulo Faria do 
Vale, o presidente da Câmara 
de Vereadores Lucivaldo Me-
deiros, o ex-prefeito e ex-presi-
dente do Sindicato Rural Juraci 
Martins, além dos ex-presiden-
tes da casa Walter Baylão Jú-
nior, Pedro da Silveira Leão, 
Arsênio do Prado Guimarães e 
João Carlos Fonseca, também 
compareceram às urnas.

A posse da nova diretoria 
acontecerá em outubro, dando 
continuidade ao excelente tra-
balho que vem sendo prestado 
nos últimos anos, sempre em 
prol do produtor rural. “Venho 
aqui agradecer, o sentimento 
que tenho é de gratidão por 
cada um dos 414 associados 
que participaram das eleições 
do Sindicato Rural de Rio 
Verde, nesta segunda-feira. 
Fomos eleitos com 341 votos, 
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ou seja 82% dos votos.  Nossa 
chapa é composta por produ-
tores e produtoras rurais que 
tem um propósito, trabalhar 
pelo agronegócio. Obrigado 
produtores rurais. Estaremos 
juntos nessa missão à fren-
te do Sindicato Rural de Rio 
Verde”, disse o presidente elei-
to Olavio Teles Fonseca. 

CONHEÇA A NOVA 
DIRETORIA 

OLAVIO TELES FONSECA
Produtor Rural (Agricultu-

ra e Pecuária)
Diretor do Sindicato Rural 

há 12 anos, seis como tesou-
reiro

EVERALDO PEREIRA
Produtor Rural (Agricul-

tura e Pecuária)
Engenheiro Agrônomo

Empresário
Sócio Fundador do Grupo TEC AGRO e Se-

mentes Goiás 

CELSO LEÃO RIBEIRO
Produtor Rural (Agricultura e Pecuária)
Ex membro do Conselho Fiscal do Siccob 

Credi-Rural

NÍDIA GUERREIRO
Produtora Rural (Agricultura)
Engenheira Agrônoma
Empresária (Crédito Rural) 

AUGUSTO GONÇALVES MARTINS 
Produtor Rural (Agricultura e Pecuária)
Pecuarista foco na pecuária de corte e me-

lhoramento genético das Raças Nelore Padrão e 
Nelore Mocho

Administrador de Empresas formado pela 
Fundação Armando Álvares Penteado - FAAP;

Advogado formado pela Universidade Pres-
biteriana MACKENZIE 

Associado aos Sindicatos Rurais de Rio 

Verde e de Jataí;
Vice-presidente do Sindica-

to Rural na gestão 2010/2013 
com Walter Baylão Júnior 

Vice-diretor Administra-
tivo da Associação Goiana 
do Nelore - AGN no biênio 
2020/2022.

SANDOVAL BAILÃO 
FONSECA FILHO 

Produtor Rural (Agricultu-
ra e Pecuária) 

Técnico agrícola 
Ex conselheiro fiscal da 

Comigo 
Membro da Comissão de 

Pecuária de corte da Faeg 

ENIO JAIME FERNAN-
DES JÚNIOR 

Produtor Rural (Agricultura)
Engenheiro Agrônomo
Presidente da APMP (As-

sociação dos Produtores de 
Matéria Prima para Indústrias 
de bioenergia de Goiás)

Palestrante 
Consultor Contratado da 

CNA, para a cadeia de grãos 
, fibras , oleaginosas e cadeia 
da Cana de Açúcar 

Consultor de Mercados 
Proprietário da Terra Agro-

negócio.
Ex Presidente do CODERV 

(Conselho de Desenvolvimen-
to de Rio Verde)

Ex Presidente da Comissão 
Nacional de Cana de Açúcar 
da CNA (9 anos)

Ex Presidente da Comissão 
da Cana de Açúcar da FAEG

Atual Vice-Presidente do 
Sindicato Rural de Rio Verde

Conselheiro Fiscal da 
APROSOJA -GO
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LÚCIO SILVA MORAES
Produtor Rural (Agricultura) 
Emissor de DAP (Declara-

ção de Aptidão ao Pronaf) pelo 
Sindicato Rural há 17 anos

Organizador de eventos 
culturais goianos

JOÃO EMILIO RIBEIRO 
VALONGO

Produtor Rural (Agricultu-
ra e Pecuária) 

Atua  na área da contabili-
dade rural desde 1.982

Atua como Tributarista 
Agronegócio desde 1.990

Membro do Conselho 
de Contabilidade Rural do 
CRC/GO

Membro da Câmara Téc-
nica do Agronegócio do CO-
DERV

Membro da Diretoria do 
SESCON - Sindicato dos con-
tabilista

Proprietário da VALONGO 
Escritório Rural e Agricom-
pany – Especialistas na área 
agronegócio

CLEIBE MAIA 
Produtor Rural (Pecuária) 
Zootecnista
Criador de gado Nelore PO
Integrante do Sonselho Fis-

cal da AGN
Ex-diretor do Sindicato Ru-

ral de Montividiu 

VANDERLEI SECCO
Produtor Rural (Agricultura).
Presidente da Comissão 

de Combate aos incêndios do 
Sindicato Rural de Rio Verde

ANTÔNIO PIMENTA

Produtor Rural (Agricultura)
Engenheiro Agrônomo 
Sócio fundador da Tec Agro e Sementes 

Goiás 
Ex-presidente do Clube dos agrônomos de 

Rio Verde
Ex Presidente da Agrosen
Vice-Presidente da Abrass

ADRIANO ANTÔNIO BARZOTTO 
Produtor Rural (Agricultura)
Engenheiro Agrônomo 
Sócio do Grupo Segredo 
Ex presidente da Aprosoja Goiás
Diretor da Aprooja Goiás
Diretor Financeiro da Aprosoja BRASIL

NIVALDO GONÇALVES
Produtor Rural (Agricultura e Pecuária) 
Técnico em Agropecuária. 
Diretor presidente da cooperativa PROLEI-

TE Rio Verde. 

Ex Presidente da Coop-
goiás Goiânia

IVAN ROBERTO BRUC-
CELI

Produtor Rural (Agricultura)
Engenheiro Agrônomo
Mestre Produção de Grãos
Técnico Agrícola
Voluntário em projetos 

sociais

LUCIANO JAYME GUI-
MARÃES

Produtor Rural (Agricultura) 
Atual Presidente do Sindi-

cato Rural (Desde 2016)
Vice-presidente do Sindica-

to Rural na gestão 2013/2016 
Segundo vice-presidente da 

Federação da Agricultura, pelo 
segundo mandato consecutivo.

Vice-presidente da Asso-
ciação Beneficente Auta de 
Souza 

Diretor da Aprosoja Goiás

LUIZ EGÍDIO GALETTI 
Produtor Rural (Agricultu-

ra e Pecuária) 
Empresário 
Ex diretor da executiva do 

Sindicato Rural de Rio Verde
Ex Diretor da AGINTERP
Ex Diretor CODERV
Diretor administrativo da 

ACIRV

RENATA FERGUSON
Produtora Rural (Agricul-

tura e Pecuária) 
Engenharia Civil
Técnica Agrícola 
Diretora do Hospital do 

Câncer de Rio Verde
Membro do Conselho Fis-

cal da Comigo
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A experiência com 
a locação de col-
meias de abelhas 

de apicultores para poliniza-
ção das flores de lavouras se 
mostra cada vez mais eficiente 
no Brasil. Um exemplo são as 
plantações de soja, café e ci-
trus, como laranja. Aqui, em 
Goiás, a técnica, ainda vista 
como novidade, está fazen-
do sucesso em plantações de 
melancia em Porangatu, a 410 
quilômetros de Goiânia.

O apicultor Matheus de 
Barros, que atua na atividade 
desde 2016, sempre se concen-
trou na produção de mel, com 
extração equivalente a aproxi-
madamente meia tonelada por 
ano. Os resultados crescentes 
vêm sendo obtidos por meio 
da Assistência Técnica e Ge-
rencial do Senar Goiás (ATeG). 
O produtor relata que no iní-
cio do ano foi surpreendido 
por uma proposta do técnico 
de campo que o acompanha, 
Yuri Gonçalves. “Ele me fa-
lou que um grande produtor 
de melancias, aqui da nossa 
região, estava procurando 
um apicultor disposto a le-
var colmeias para a lavou-

Técnica de locação de colmeias para a polinização de lavouras, por intermédio da Assistência Técnica e Gerencial 
do Senar Goiás, está trazendo bons resultados na produção de frutos e renda

ALUGUEL DE ABELHAS

POR Revana Oliveira I revana@faeg.com.br

ra. Eu nunca tinha ouvido falar nisso, mas 
entendi como uma ótima oportunidade de 
aumentar meu faturamento. Mais uma pos-
sibilidade de ganhos”, agradece.

Com a florada prestes a começar, isso no mês 
de março, Matheus levou 20 colmeias, locadas 
a R$ 100 cada uma, para a primeira plantação. 
Assim que o trabalho das abelhas foi concluído, 
em cerca de 20 dias, elas foram remanejadas para 
outra área, o que iniciou o processo de poliniza-
ção e ele recebeu novamente. “Nessa primeira 
experiência, levei minhas colmeias para dez 
roças. Foi muito bom para mim, como apicul-
tor, como também para o dono da lavoura. O 
gerente da propriedade me disse que o resul-
tado foi 100% melhor, rendeu de oito a nove 
melancias a mais por pé”, relata Matheus.

As flores femininas da 
melancieira disponibilizam 
o néctar e as masculinas dis-
ponibilizam tanto o néctar, 
quanto o pólen. Por elas pas-
sam vários insetos como for-
migas, vespas, borboletas, 
besouros, mas são as abelhas 
as principais polinizadoras da 
cultura. Além de uma maior 
quantidade de frutos por plan-
ta, as melancias são mais do-
ces, de melhor coloração e 
mais pesadas.

“As colmeias da abelha 
africanizadas são as mais 
usadas nesse processo de 
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polinização. Para ter a for-
mação de frutos dentro do 
padrão de mercado, as flo-
res femininas de melancia 
precisam ter pelo menos mil 
grãos de pólen adequados, 
sendo necessárias seis a oito 
visitas das abelhas. Já nas 
variedades sem sementes, 
esse número sobe de 16 a 24 
visitas, ou seja, mais do do-
bro. Com enxames cada vez 
mais escassos, produtores e 
agrônomos apostam na loca-
ção das colmeias comerciais 
para alcançar os resultados 
esperados. O manejo é tam-
bém mais sustentável, de 
acordo com eles, pela redu-
ção da aplicação de defensi-
vos, para não comprometer 
a saúde dos insetos”, explica 
o técnico de campo.

Outro que aposta na ativida-
de é Eurivan Luiz dos Santos, 
que começou a criar abelhas 
em 2003. No início era realiza-
da de qualquer jeito, usava fogo 
na captura e muitas acabavam 
morrendo. Tudo mudou quan-
do ele passou a ser assistido 
pelo Senar Goiás. “Eu tinha 
muita vontade de me profis-
sionalizar, mas estava fazen-
do tudo errado. Com o Senar, 
eu aprendi a captura correta, 
sem danos para mim e para 
as abelhas, a organizar meu 
apiário, a comercializar o 
mel e agora, graças a Deus, 
fui agraciado por essa nova 
sugestão do técnico de campo 
para locar parte das minhas 
colmeias. São 45, das mais 
de 80, reservadas para essa 
finalidade”, conta.

Nos Estados Unidos, se-

gundo um levantamento feito em 2020, 70% 
dos apicultores são especialistas em alugar 
abelhas. Aproximadamente dois milhões de 
colmeias são transportadas anualmente para 
polinizar as plantações de amêndoas do país. 
No Brasil, o número de produtores que traba-
lha com esse serviço não passa de 10%.

O técnico de campo Yuri Gonçalves conta 
que escolheu os produtores assistidos que ti-
nham condição de se dedicar ao manejo das 
abelhas polinizadoras e com colmeias extras 
para esse trabalho. “É uma nova área para 
ser trabalhada que vai até julho e depois  
retorna no final do período chuvoso quando 

se tem novas lavouras para 
polinizar. Quem quer alugar 
abelhas precisa ter disponi-
bilidade e habilidade para 
fazer a troca de colmeias de 
uma plantação para outro 
com o menor estresse possí-
vel para os insetos. A forma 
de criação é a mesma das 
usadas para a produção de 
mel”, destaca.

Eurivan, que também 
trabalha com construção na 
cidade, planeja se aposentar 
em breve e se dedicar inte-
gralmente às abelhas. “O 
Senar Goiás é conhecimen-
to. Sem ele, eu não teria 
meu apiário da maneira 
correta e muito menos sa-
beria e teria essa oportu-
nidade de alugar abelhas. 
É muito bom esse traba-
lho. Todos os produtores 
deveriam buscar pela as-
sistência técnica”, reforça 
o apicultor.

Matheus destaca que, na 
apicultura, a maioria dos api-
cultores gosta de repassar os 
conhecimentos para os de-
mais e vê na oportunidade 
de alugar abelhas um grande 
nicho de mercado, tanto para 
quem cria abelhas, quanto 
para quem vai locar, já que os 
resultados mostram um bom 
avanço na produção e quali-
dade dos frutos. “Está sendo 
boa demais essa assistência. 
Adquiri muito conhecimen-
to. Às vezes a gente está 
meio perdido. Vem o Senar, 
através dos técnicos, e nos 
mostra o caminho certo, 
uma nova direção”, finaliza 
o produtor de mel.
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POR Maria Laura e Max Gomes

SRRV, SENAR-GO E BRF 
RETOMAM PROJETO 

DE FORMAÇÃO 
DE MÃO DE OBRA 

GRANJEIRA

Com um mercado de 
trabalho cada vez 
mais exigente, e 

com a mão de obra cada vez 
mais escassa e atendendo à de-
manda dos produtores integra-
dos, o Sindicato Rural de Rio 

Verde em parceria com Sistema FAEG, SENAR 
e BRF – Brasil Foods S.A, retomaram o projeto 
de qualificação e capacitação de granjeiros (aves 
e suínos), preparando trabalhadores de qualida-
de para assumir as mais diversas atividades nas 
granjas dos mais de 400 produtores integrados 
da região de Rio Verde, podendo ainda ser es-

tendidos à outras integrações 
de regiões diversas do Brasil.

O SENAR-GO disponibi-
lizou duas novas instrutoras 
para acompanhar os técnicos 
da BRF, entendendo e se adap-
tando ao POP, Procedimento 



Julho 2022 29

Operacional Padrão da empre-
sa, para capacitar com a maior 
qualidade os novos candidatos 
a colaboradores que abastece-
rão o banco de currículos do 
Sindicato Rural de Rio Verde.

Esse projeto antigo, desen-
volvido há 12 anos, ficou em 
stand-by depois da fusão da 
Perdigão e Sadia, e agora, adap-
tando o treinamento à nova 

realidade do campo e do mercado, trabalhando 
sempre pelo melhor atendimento e maior quali-
dade no atendimento do produtor rural, está de 
volta com força total.

Formalizando o projeto reuniram-se em 09 de 
agosto no Sindicato Rural de Rio Verde, Rosane 
Lemes Moreira, extensionista do sistema de inte-
gração de aves da BRF, a zootecnista doutoranda 
em avicultura de corte, instrutora do Senar Júlia 
Marixara, a veterinária e mestre em avicultura de 
corte e instrutora do Senar Carina Rocha Mar-

tins, o tesoureiro Olávio Teles 
Fonseca, a zootecnista Lorena 
Carvalho e os mobilizadores do 
Senar-Go Priscila Guardiano e 
Maxwell Gomes.

Apostamos na qualidade 
dos mobilizadores, dos ins-
trutores e dos técnicos da BRF 
para sanarmos o gargalo da 
mão-de-obra que estrangula o 
produtor rural desse setor.
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INGREDIENTES

•	 01 QUEIJO RALADO

•	 05 OVOS

•	 01 E MEIA XÍCARAS (CHÁ) DE FARINHA 

DE TRIGO

•	 01 COLHER (SOBREMESA) DE 

BICABONATO

•	 04 KG DE AÇÚCAR

•	 01 LITRO DE ÁGUA

MODO DE PREPARO:

Ralar oqueijo, colocar a farinha o bicarbonato e 
amasse com os ovos até dar ponto de fazer bolinhas.

Coloque o açúcar e a água para ferver para fazer a 
calda, quando ferver e espumar, coloque uma bolinha 
para fazer a prova, caso não desmanche, coloque o 
restante, caso desmanche, coloque mais queijo na 
massa.

Deixe cozinhando e coloque água quente aos 
poucos até obter a cor desejada. Em seguida, coloque 
água fervendo para ralear a calda.

DOCE DE QUEIJO MORENO
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